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A situação

 

São cada vez pe ores as cir-

cnmstencias do paiz. São aterra-

doras. São fatalmente desastro-

sas. Nunca nos illudimos com ol-

las. Desde o verão passado que

n'este jornal vimos aftirmando

um desastre inevitavel. Os factos

gua se desenrolavam aos olhos

' e todos, as palavras com que os

proprios ministros se referiam á

situação, não deixavam duvidas.

E, entretanto, o Optimismo con-

tinuava! Milhares de portuguezes

permaneciam, uns na cega con-

fiança dos ignorantes, outros na

inditferença repugnante dos rela-

xados. Milhares de tolos conti-

nuavam a encolher os hombros

a todas as prophecias de desgra-

- çal 'E' isto que faz pasmur! E' isto

que nos dá a nota precisa da de-

cadencia profunda d'este povo!

O sr. Marianne de Carvalho sa-

hiu do ministerio, arrastando na

queda os seus collegas. Foi uma

desgraça, como apregoam os ¡uni-

gos d'aquelle estadista“? Seria uma

desgraça para s. ex." Para a na-

ção, ficar O sr. Marianne de Car-

valho ou não ficar, era a mesma

coisa.

DizemOl-o sem odios, sem fac-

ciosismos, sem opinião antecipa-

da. Póde o sr. Marianna de Car-

valho possuir muito talentoe pos-

sue-o realmente. Não queremos

mesmo averiguar se o redactor

do Diario Popular tem defeitos

de temperamento e de caracter

que annullam todas as suas van-

tagens intellectuaes. O facto e

este: é que embora o sr. ltiarian-

no seja dotado de qualidades ex-

cepcionaes, s. ex.n nada podia fa-

zer porque a situação, no meio

em que vivemos, é iusoluvol. De-

pois cl'uma revolução, que de for-

ças a um governo, depois do qual-

quer abalo ou transformação pro-

funda que altere as condições da

sociedade portugueza, e possivel

que se possa fazer alguma coisa.

No meio actual todos os esfor-

ços se perdem, todos os talentos

se inutilisam, todas as activida-

des se gastam sem resultado ne-

nhum.

Oque virá depois de ámanhã

não sabemos, nem indauâmos.

Para nos todas as probabilidades

são de que não vira nada de gran-

de, de nobre, de levantado. Na

lama estamos. Em lama nos ba-

vemos de afundar. Mas não inda-

gâmos isso. t) tempo nos eluci-

darà. t) que, porém, se nos offe-

rece ámnnbà, é que talvez já nin-

uuem ignore. talvez já ninguem

desconheça. E' a vergonha, a ban-

cnrrota, a fome, o maior desas-

tre porque temos passado n'este

seculo. E, francamente, temos

pena de muitos innocentes, de

tantos que protestam ha muitos

annos 'contra a infaniia em que

iamos vivendo. Mas não deixa-

mos de reconhecer, nem hesita-

mos em 0 confessar, qrie no maior

numero é um castigo bem mere-

cido e justo. Seremos taxados de

violentos, de pessimistas, do que

quizerem. Isso não nos impede

de affirmar, com a conscienciá

de que dizemos uma verdade, que

não conhecemos na historia mo-

derna, povo que mais se abanda-

Ibasse,qne desse provas de maior

inepcia, que se inestrasse mais

incon'ipetente em tudo e por tu-

do, mais incapaz de gosar a civi-

lisaçào, mais indigno do nome

d'independente e livre do que es-

te em que vivemos.

Os povos teem os governos que

merecem. Trio ladrão é o que vac

(i vinha como o que fica ao portal.

Se os partidos teem sido, todos

ellos, a quadrilha mais cynica que

se poderia imaginar, o povo que

cruzou os braços deaute dos mi-

seraveis que o deshonravam e

roubavam, que fez causa com-

mum com elle ou que se concen-

trou n'utn feroz egoísmo caseiro,

perante a historia, perante a jus-

tiça, perante a razão, vale tanto

como os quadrilheiros que lhe

assaltaram a bolsa.

Será essa a sentença do futuro.

E e bem possivel que em nome

da moral que lhe assiste, os cs-

tranhos nos tirem em breve a au-

tonomia que nào soubemos gosar

nem zelar.

Se assnn fôr, não accusemos

os outros que a culpa é nossa e

só nossa.
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Demissão

(lo ministerio

Depois do ultimo incidente da

camara popular, e da demissão

apresentada pelo sr. ministro da

fazenda, o governo não pondo

aguentar-se e teve de pedir a de-

missão collective.

Por duas vezes foi chamado o

sr. conde de Valbom para formar

gabinete, e de ambas as vesz Se

lhe frustrarum os trabalhos para

isso, pelo que depoz o encargo

do orgnnísar ministerio.

São muitas as versões que cor-

rem sobre os elementos que po-

dem entrar no governo.

Falta-se em ministerios José

Dias Ferreira, _José Luciano,-

e Lopo Vaz.

#tt
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A' ULTIMA HORA

Consta-nos ter chegado um te-

legramma a esta cidade, dando

já constituido ministerio, sob a

presidencia do sr. Dias Ferreira.

f

As duas...

_.__

 

As'ultimas descobertas dos ne-

gocios da Companhia dos Cum¡-

nhos de Ferro Portnuuezes são

ainda o assumpto Obrigado n'es-

te meinento.

Vamos de espanto em espanto.

E apelar da corrupção que tem

anniqnilado a maior parte do nos-

so corpo social, o paiz ficou absor-

tO ante o sudurio hediondo de

tanta baixeza, de tanta miseria

caracteristica d'uma nacionalida-

de a tombar no abysmo.

Cada dia se vão apurando e

descobrindo novas delapidações.

Até à hora de entrar no prelo

o nosso jornal foram presos !leis

e Souza, director do Banco Luzi-

tano, e ao mesmo tempo director

da Companhia dos Caminhos de

Ferro Portuguech do Norte e

Leste, e marquez da Foz, e corre

o boato de que a policia vigia o

conde de Moser.

Us dois primeiros foram logo
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A FREIRA

Estavam no fim do jantar. Diri-

gi-ine á. superiora, fallei-lhe, na,

presença. de todas a¡ freiras, do pe-

rigo da. irmã Ursula., instigando-a

a julgal-o por si propria.

-Pois bem, disse-me ella, va.-

mos vêl-a.

Subiu, acompanhada por algu-

mas religiosas; eu segui-as: entra.-

ram na. cells. da minha amiga; a

pobre irmã já, tinha. morrido; esta-

va estendida na. cama, ,vestida, a,

cabeça inclinada sobre a almofada,

nbocea entreaberta, os olhos fe-

chados e o Christo entre as mãos.

   

A superiora. olhou para. ella. fria.-

mente e disse:

_Está morta. Quem a _iulgarie

tio proximo da, morte? Era uma

excellente rapariga: vou mandar

tocar signaes e amortalhal-a.

Fiquei sósinhn. á sua. cabeceira.

Não lhe posso pintar a minha. dôr;

todavia, invejava-lhe a. sorte. Ap-

proximei-me d'ella, chorei immen-

so, beijei-a. muitas vezes; tirei-lhe

o lençol de cima do rosto, que já

sa_começava. a. alterar; depois pen-

sei em executar o que ella me ti-

nha recomiuendado. Para não ser

interrompida u'aquella occasião,

esperei que todas fossem ao officio:

abri o oratorio, tirei a tábua e en-

contrei um grande rôlo de papeis

que queimeí de noute. Esta. rapari-

ga. tinha sido sempre melancolica,

e não me lembro de a vêr sorrir

senão uma. vez, durante a sua.

doença.

Eis-me, pois, sósinha. n'esta casa,

sósinha no mundo, porque não co-

nhecia uma. unica pessoa. que se

interessasse por mim. Não tinha

ouvido falar mais no senhor Ma-

nouri; calculava que estivesse des-

gostoso por encontrar difñculdades

no que queria. fazer, ou que, dis-

trahido por divertimentos e com

os seus trabthOs, não se lembran-

se mais dos serviços que me tinha

offerecido e nem por isso eu esta.-

va. muito descontente com elle:

está no meu caracter a, iudulgen-

cia., tudo posso perdoar aos ho-

mens, excepto a. injustiça, a ingre-

tidão e a inhumanidade. Porñcon-

seguinte desculpava o senhor Ma-

nouri, tanto quanto podia, e toda

essa. gente que tinha mostrado tan-

to enthusiusmo no decurso do meu

processo e para. quem eu já. não

existia mais, e a vós mesmo, ¡e-

nlior marquez, quando os nossos

superiores eeelesiasticos vieram fa,-

zer uma visita. ao convento.

Entrem, percorrem as cellas, in-

terrogain as freiras, tomam contas

da. administração temporal e espi-

ritual e, conforme executam as suas
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FRANCISCO CHRISTO

  

US AEDNTEBIMENWS DE Bl DE JANEIRO

EA

MINHA, PRISÃO

  

A, venda Nesta redacção o na tabacarla e estabeleci-

mento de moveis do sr. João Franclseo Leilão, à rua de

José Estevão.

lnelnelte-se tranco de porte a quem enviar

a esta redacção.

600 role

 

afñançados pelas quantias de 200

a 250 contos, em que lhes foi res-

pectivamente arbitrada a fiança.

A responsabilidade do sr. Reis

e Sousa conta-se ser a seguinte:

Aquelle senhor, era, em janei-

ro do anno passado, director .do

Banco Lusitano e, ao mesmo tem-

po, director da (Íltnnpunlna dos

Caminhos de Ferro do Norte e

Leste. N'esta qualidade, os srs.

Reis e Sousa e marqnez da Foz,

anualmente dirrotor da Compu-

nhia dos Caminhos de Ferro, pro-

pozcram á direcção d'aquollacom-

panhia serem depositadas no Ban-

co Lusitano as 22565 obrigações

de !2,5 por cento. Esta proposta

foi acceita e upprovada pela dire-

cçào e as obrigações deram en-

trada no Banco Lusitano.

Dias depois, em occasião em

que o iteis e Sousa estava,

como director de semana, de ser-

viço ao banco, as Obrigações sa-

hiram diulli e foram empenhados

no Monte-piu (“rural por '150 con-

tos, assignzindo a proposta para

se realisar o emprestimo como é

da praxe no Monte-pio, o sr. mar-

quez da Foz; no mesmo dia en-

travam na thesourariu do banco

os '150 contos, como consta do

livro-caixa d'aquella casa banca-

ria, e que foram despendidos em

operações do mesmo banCO.

   

funcções, cessam. ou augmenlum a

desordem.

Tornei, pois, a. vêr o senhor He-

bert, esse homem honesto e duro e

os seus dois jovens e compassivos

ucolytos. Lembruram-se amiarente-

mente do estado deploravel em que

eu tinha compareoido deante d'el-

les, humedeceruin-se-lhes os Olhos,

e notei nos seus rostos a. compai-

xfto e a alegria. O senhor Hebert

assontou-se e fez-me assentar vis-

à-vis de si; os seus dois compa-

nheiros ficaram ein pé, atraz da,

sua. cadeira, com os olhos pregados

em mim. O arcediago disse-me:

_Muito bem, irmã. Suzanne, co-

mo se teem portado agora. com-

sigo?

Respondi-lhe:

-Senhor, esquecem-se de mim.

-Melhotz

-E ó tambem o que desejo; mas

l

tenho um favor importante a. pe-

dir-lhe: é de mandar chamar para

aqui a minha madre superiora.

-Para que?

Í

II 8

MAIS LAMA_

Duque de Palmclla-A sur

bscrlpção naclonal

A policia teve denuncia de que-

n'uma das caixas do caminho de

ferro do norte, onde devia existir'

o dinheiro da subscripcão dos

empregados da companhia para

a subscripcão nacional, não ha-

via esse dinheiro. indo alli, en-

controu em vez do dinheiro um

vale, por essa quantia, 9 contos,

ou proximamente. A policia foi

então saber do sr. duque de Pal-

mella se essa quantia tinha en-

trado no cofre da subscripção na-

cional.

-Entrou hontem, respondeu o

illustre titular.

Effectivamente, ao que se con-

tu, O sr. duque entrou rom esse

dinheiro, do seu bolsinho, gene-

rosamente, no intuito de livrar

de mais essa responsabilidade o

administrador que aSSignára o

vale, e com quem, se diz, estava

de mal.

4%

e a¡

O Jornal da. Noite, de 15, pur

blicou o seguinte em

-E' porque, não estando aqui,

se alguem fizer ao senhor alguma

queixa. d'elle, ella não deixará. de

me accusar.

_Dem sei; mas diga. sempre o

que se tom passado comsigo.

-Senlior, supplico-llie a mande

chamar, para ella ouvir as suas

perguntas 1:5 8.5 minhas respostas.

-Yáv sempre dizendo O que sabe.

_Não me queira. perder, senhor.

-Nâo, não tema nada; de hoje

em doente deixa. de estar sob a sua

nuctoridnde; antes do fim da sexu-

na, será transferida para. Santo EL¡-

tropio, perto de Arpajon. A meni-

na. tem uni bom amigo.

-Une bom amigo, senhor! não

conheço nenhum.

-E' o seu advogado.

-0 senhor Manouri?

-Siin, senhora.

_Não julgava que elle ainda .sv

lembrasse de mim.

[Continúm/
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acompanhado do delegado, sr.

Trindade Coelho, estão na esta-

ção contrai desde as 'il horas da

manhã.

Tmn corrido o boato, durante

o dia, da prisão do sr. conde de

Moser.

Até esta hora, quatro da tarde,

a policia não operou nenhuma

outra captura.

Na estação central os magis-

trados teem-se conservado em

segredo.

Crise do ladrões

Na sessão de '13, da camara dos

pares:

U sr. Telles de Vasconcellos

lcu o ofticio do ersidcnte do

conselho, em que s. ex.“ noticia-

Va a exoneração do sr. ministro

da fazenda, declarando em segui-

da que levantava os trabalhos e

que a proxima sessão seria na

quinta-feira.

N'isto, o sr. marquez de Valla-

da pede a palavra.

O sr. presidente declara que,

segundo as praxes, já lh'a não

pode conceder e que Ievantaa

sessão por causa da crise...

0 sr. marquez de Vallada, ata-

]hando e em voz vibrante:

-Mas, sr. presidente, não ha

criss de ministros, ha crise de

ladrões...

Sensação!...

Mas a apostrophe não exprime

bem a ideia.

Crise de ladrões ú que não lia,

e os factos recentesestão-n'o cor-

roborando. D0 que ha crise 6 de

moralidade e de repressão para

os gatunos d'alto cothurno.

-w-_w_

. AS COMADRES...

O COI“)'RÍO da, Noite refere que

o marqnez da Foz escreveu uma

carta ao sr. João ('lhrysostomo,

dizendo que na questão do cami-

nho de forro se achava envol-

vido alguem que fazia parte do

ministerio.

Eis uma ponta da meada que

se recommenda á acção da justi-

ça. O marquez da Foz diz que

tem cumplices em o negocio.

U resto pertence a justiçz, que

muito pode aproveitar n'estas re-

taliaçõas de comadres.

A suja questão

  

O sr. Marianne amarrou o paiz

aos destinos da Companhia dos

(laminhos de Ferro, e implícita-

mentc tornou-o solidario no es-

calabro das finanças d'ella.

Ora os accionistas estrangei-

ros, que para garantiram o valor

dos seus papeis, pretendem o go-

vcrno portnguez responsavel vir-

tual da administração da compa-

nhia, teem hoje pretexto para in-

sistir nas suas exigeucias.

D'aqui resulta que o ministro

comprouzctteu duas vezes o paiz:

-desviando os fundos publicos

em favor de uma companhia par-

ticnlar, segundo a propria con-

iissão de s. ex."; e dando ensejo

a intervenção do governo francez

para tornar Portugal responsavel

nos ultimos successos.

L-ov-ú

MUITA ATTENÇÃO

 

Na sessão da camara dos de-

putados de quinta-feira, o sr. João

(Jhrysostomo, oii-presidente do

conselho do ministros, dando in-

formações a camara sobre a crise

ministerial e sobre a queda do

gabinete, disse que, em vista de

não lhe ser possivel resolver a
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crise, todo o ministerio podira a mento quando descem na cscala

. . t o A. . .l. ¡lr-missão, sonda-lho acceita por dos sentimentos umraes.

0 juiz do 2. tllSlllLtO aim ldl, SW, ,mwsjmle ,›,¡_I.,,¡_

No conselho de ministros, rea-

lisado na segunda-feira passada,

o sr. Marianno de tiarvalho, PX-

mimstro da fazenda, perguntava

aos seus Collegas sc acCcitavam

a rcsponsahilidade do adianta-

mento de 13 milhões de francos

a (lonipanhia dos Caminhos de

Ferro do Norte e Léstc, sem'lo-lhc

t'HSpUlltilfiU negati 'amante f) sr.

Marianno de Carvalho pedira cn-

tão a sua exoneração, sendo-lhe

acl-cite.

Trab'n'a então de preencher a

vaga dcixzula por aquelle estadis-

ta, mas não lográra conseguir a

anuucncia das pessoas a quclil se

dirigira para tal lim. Por issri re-

signàra a sua missão nas mãos

do sua mauostude el-rci.

U sr. Marianno dc Carvalho dc-

clarou que não consullara os seus

collcgas acerca do a'liantamcnto

a (Iompauliia dos tlamiuhos de

FEITO, pois sabia que a sua ideia

não St'l'lít act-.eita, attentas as de-

clarações anlprãorcs dos seus col-

legas. Apesar d'isso, para não im-

plicara crise ministerial com con-

sequencias politicas desastrosas,

praticara sob sua resjmnsabilida-

dc pessoal aquellc acto, pois en-

tendia que mais valia o sacrifi-

car-se um homem do que um

paiz, porquanto se não cumpris-

sc o compromisso de scr pago o

coupou da (Iompanliia dos (lami-

nlios de Ferro, licaria impossibi-

litado de pagar o coupon do lãs-

tado.

Durante a sua gerencia pagam

ao estrangeiro coroa de 17:000

contos de réis, tendo encontrado

apenas no cofre do listado, quan-

do entrou para o governo, uns

600 contos, resto do empres-

timo dos tabacos. ,

Saludra o pai: por tres vezes da

bancario/a. Pass-ara noutes mal

dormidas e solfrera gravas inquie-

tações, sendo o seu principal pen-

samento o salvar 0 credito da

nação.

(Ire linda a sua vida politica,

mas quer clla esteja finda qiier

não, «viverá para responder pelas

responsabilidades que assumiu e

sujeita-SB ao uercdictum dos po-

deres publicos.

Lera m?

t) paiz esteve tres vozes

em vespe'as de bancarrota,

e 0 sr. Marianuo de (Zar-

valho poude sustar o desas-

tre, mas isso não implica que

s. ex.“ haja feito desappare-

cer as dit'liculdades; elias li-

cam subsistiudo cada vez

mais graves; s. ex.n só cui-

dou em adiar a derrocada,

em protelar as difficuldades.

Nada mais.

O rosto é um acto de con-

triccão do ex-ministro da fa-

zenda, que deixou sossobrar

os seus creditos do liabil ho-

mem de listado', o resto são

miasmas que se exhalam d'es-

to pantano que piivenenaram

a sociedade portugueza; o

resto é a ignominia e o op-

probrio lançados a face do

paiz '3 dos filhos de Portugal

que o mundo ha de querer

tornar solidarios nos crimes

que hoje vieram a supura-

ção.

Vergonha! vergonha!...

Repugnantei repugnantel...

BMW ELQWÊNTE

0 sr. deputado Luciano Mon-

teiro, porque via os seus liaveres

em mãos alheias, sem ordem de

s. cx?, bradava outro dia na ca-

mara que não devem ir paraa

Penitcnciaria só os que roubam

um pãol

Isso esta. dito e redito, e infe-

lizmentc para a Penitcnciaria teem

ido precisan'iente alguns misera-

veis, victimas da fome e das ano-

malios sociaes.

Os vicios'os, os depravados, só-

beia na hierarchia Social exacta-

Se a lei nao fora em relacao

lettra morta, a Penitenciaria seria

pequena para guardar tantos ca-

valhciros do industria que sobem

e descem na hierarchia burocra-

tica e social.
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A attitude dos presos do

Limoeiro

['m jornal de Lisboa publicou

um saslto de espirito, quo nào

deixa de ter um fundo de mora-

lidade.

Us presos do Limoeiro protes-

taram contra a camaradagem dos

implicados nos ultimos succes-

sos da (Iompauhia dos Caminhos

de lúzrro, sc por \'cniura os tri-

Duna-“s os mandarem para aquel-

la prisão.

Julgam-se dcshonrados com tal

camaradagem, porquanto cllcs se

roubaram foi por necessidade, ao

passo que os seus collcgas o fi-

zeram por vicio.

_Aêymam-

Carta de Lisboa

 

15 de Janta/'0.

A maior novidade do dia é a

queda do i'ninisterio.

A* bora em que escrevo esta

carta não se sabe ainda quem for-

mará nova situação. Parece que

o encarregrulo de constituir mi-

nisterio foi o sr. conde de Val-

bom. No caso d'este não levar a

cabo a sua missão, diz-se que se-

ra chamado o sr. conde de S. .la-

uuario.

Para um ministerio presidido

pelo sr. conde de Valbom fala-se

nos srs. Oliveira Martins. Pinhei-

ro Chagas, Antonio Planes e on-

tros. Tudo isto, porém, não pas-

sa de boatos. A verdade só ama-

nhã, LithPZ, sera conhecida.

(j) i'ninistcrio que vier e prova-

Vclmentc o coveiro.

Assiste ao enterro (Festa coisa

que (bula no ar lia muitos annos.

Não lhc invejo a sorte.

Sobre a sahida do sr. Marian-

no de ilarvallio ba apreciações

muito desencontradas. Uns cen-

suram asperamente o seu favori-

tismo pelo symlicato do Caes dos

Srddados. Outros encaram mais

favoravelmente a sua condncta

com a Companhia dos caminhos

de ferro.

Que o sr. Marianno de Carva-

lho foi quem deu alentos amar-

qucz da Foz e coumanhia, não

lia duvidas nenhumas. Que s. ex.“

e por isso mesmo um dos maio-

res responsaveis pela situação do

paiz, tambem não ha duvidas. Os

erros, as fraquezas c os delictos

do BX-l'llllliSll'U da fazenda nuncz

encontrarão attennantes na his-

toria. Se, no raso presente, hou-

ve alguma razão ponderosa para

o seu jn'ocedimcnto, nào sei por

emquanto.

S. ex.“ fez hontom na camara

um discurso justllicativo da sua

conducta. Tentou demonstrar que

salvou tres vezes o paiz da ban-

carrota. Disse que o seu procedi-

mento na questão da Companhia

proveio do causas superiores que

apontou. Pode ser que assim se-

ja. Do seu discurso, o que todos

concluíram o que não lia salva-

ção para o [besouro publico. Isso,

infelizmente, ficou claro e paten-

te. 0 resto carece d'outras expli-

cações, que se aguardam.

t) sr. Marianne de Carvalho de-

clarou finda a sua carreira pu-

blica.

- Em virtude das reclamações

da opinião publica foram presos

ante-hontem e houtom os srs.

Reis e Sousa e marqnez da Foz.

Não ha de haver acuidade.. En-

tretanto, era bem precisa uma

alta licçào de moralidade.

Que vergonha! Que vergonha!

Isto chegou a ponto de ja nem

haver forças para commentar.

Eu não comment0, Perdi a von-

_-_-_y_-_-_____-.-

taile de escrever e de pcnsar, tao

immundo e abjecto mc parere

tudo isto!

Y.

     
vu». c m-

_ escrevesse

TE.“I'0

Até hontem ao meio dia conti-

nuou de inverno impertincnte.

(Iom pequenos intchallos de es-

tiagem, a chuva não nos tem dci-

xado bu oito dias.

De ante-houtem para liontem,

a chuva caliin almnilantemcnte

impcllida pelo noroeste, chegan-

do a inunndar alguns estabeleci-

mentos.

It's* r* ' 'n _,“a
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Santa íiuntlia

Nas cadeias d'esta comarca

acha-se presa qnasi uma familia

inteira: - pac, dois filhos e um

genro.

Sogro e genro deram entraria

na cadeia na sexta-feira, e os dois

filhos ja la se encontravam, um

ha dois dias e outro ha quatro

mczes.

Todas, compunham uma tolhi-

nha. .. de santos.

_+-_

vingança de moleer

tim molciro das prrmimidadel

dos Arcos de \Íal de Vez, chama-

do Francisco Maia, ia dos seus

quari-nta e tantos anuos, despo-

son ha tcmpo uma macoila dos

seus “26, que, pelo visto, não guar-

dou por muito tempo a jurada li~

delidade ao pobre moleiro.

Ura este, apanhamlo-a no do-

mingo a noite em companhia de

un¡ rapazola, e ao que parece nm

e outro em colloqnio demasiado

intimo, agarrou n'um cacete e

obrigou o adultcro a beber, sem

lhe soprar, uma tijella de caldo

tirado a ferver do lumc.

A' piimeira (rolheiada, o rapa-

zola desatou a berrar por se ha-

ver escaldado, o então o moleiro

fartou-se de assPntar-lhe o cace-

te no iombo. li n'essa mesma noi-

te foi entregar a mullicr a familia.

_*_.__,

Novos palcos do coaacelho

dt'. ¡listas-raça

?A coustrucção do edificio des-

tinado aos paços do concelho de

Estarreja. fui ari'cuaataia no dia

(13, pela quantia de 'l7z7tittiíilil30

réis.

As obras dcvem principiar bre-

vemente. ..

..____+___

DIÇNOEZDEEI

Auto-liontcm, de tarde, travou-

se grava desordem, na beira-mar,

entre alguns pescadores e incr-

cantois.

U motivo parccc que foi o não

haver accordo de contas na divi-

são de lucros em um negocio de

pescado.

Aberto o Conflicto, estabeleceu-

se uma desordem medonha. A'

cacetada. a murro e a douto. os

contendoer briga *am com furia,

o alguns sahiram da refrega mui-

to feridos.

No campo ficaram destroços

de paus, e riam-se grandes no-

doas de sangue.

Apezar do ruido do tumulto, a

policia não sc digitou intervir, não

viu nada.

+

0 crime do 'lambanaL-IFI-

lhe que mata a mãe e cs-

Íaquela 0 pac

Um collcga nosso da província

foi a cadeia de (jondeixa vcr o

scelerado Florencio Ferreira, que

alli reCOIheu pelo infame crime

de, lia dias, u'iatar a mãe e esfa-

quear o pac. Eis algunspontosda

entrevista:

(E, um rapaz novo e franzino,

com uns olhos negros, d'uma ex-

pressao dominadora.

_Diz-me, se pode e quer, co-

mo se deu o horrivel crime de

que e accusado?

-Sim, senhor, da melhor von-

tade.

li principiou:

Tinha-se combinado _em minha

casa ser a matança do porco no

dia 3 d'cste mez. E assim foi.

Matou sc o porco, tendo eu con-

vidado um amigo para me aju-

jar; amaubou-sc, depandurou-se,

e, depois de bcbcrmos umas piu-

aas, fui eu e o meu amigo até ao

Rabat-.al, onde eu tinha a mmha

coaversada.

l'lntrei n'uma Vanda, comprei

tabaco e bebi mais alguns copos

de vinho, com o rapaz que me

acompanhava. Regresso¡ a casa

completamente embriagado.

lilstavamosa ceiar, quando meu

pac entrou com um jarro de vi-

ulio e principion a dar de beber

a todos, menos a mim.

_Então eu lico pintado? disse.

lllr-u pae respondeu: tu já be-

bes. Mas minha mau preveniu lo-

go meu pac, dizmulo que eu nao

bn-bia mais, porque ja estava bem

bom e quo tinha mau vinho.

Eu leiumi para beber; meu pao

ia para subir com o vinho quan-

do cu lhe dcitci a mão.

Luctamos por um bocado; re-

cebi uma pancada na cabeça, li-

quei tonto dc todo. Saque¡ da na-

valha e, as cegas, dei navalhadas

para a esquerda e para a direita.

Minha mãe, gritando, acudin; vi-a

raliir banhada em sangue; quiz

fugir e nào pude, meu pao con-

tinuava agarrado a mim; dei-lho

uma navalhada não sei por onde

e ellc caliiu tambem. Achei-me

só, tudo tinha fugido, quiz andar

e não pude, cambaleei e call¡ ao

lado do corpo de minha mãe.

_Não se recorda de mais nada?

--Não, senhor.

~lCntão como foi preso?

-Fui preso na cama.

_Foi-se então deitar depois do

crime?

_Nam si'nlior. Eu, como já dis-

se, cahi, o nao me pude levan-

tar; os visiulios que at-.udiram tra-

taram de levar meu pae para a

cama, e naturalmente tambem

me deitaram.

-Quem o prendeu?

-U regedor e o povo. Depois

de algemado, os meus patt'icios,

que são todos uns valentoes, que-

riam-me matar as foicadas. iii...

sei como cheguei aqui vivo. i\' t

verdade, seria talvez melhor ar.

bar por uma vez.

_Quem acabou de vez foi a

sua desgraçada mãe. Ella era sua

amiga“?

-Muito Era doida, era perdi-

da por mim.

~Pobro santa!

Chora“?

_Não tenho coração para la-

grimas; em pequeno chorava, es-

que-*rute e agora já não sei.

_Não tcin remorsos do horri-

vel crime que praticou?

_Não sc¡ o que fiz, estava be-

bado. Olho, o que tcm de ser... é.

Eu ha mezns vinha de Coimbra,

e, ao cimo da ladeira do \'allu do

Inferno, encontrei um cego com

um violão as costas, mais uma

velha muito magra, que tocava

pandeiro.

A velha j'iergnntou-me se con-

sentia que me lesse a sina.

-Quanto é?

-Dezreisinhos

_Pt-gua um vintem e explique

bem o meu futuro.

A velha principiou a fazar-mo

coccgas na mão, e entre outras

coisas disse-me que eu havia de

acabar mal n'uma prisão. ..

Advinhou o estal'ermo da bi utah

horripilante.

_.__.___-_, _.

Nomes falldlcos

Estão presos, nas cart-ias' d 'es-

ta cidade, quasi todos os mom-

bros de duas familias, qm- ,si-ndo

ambas distiuctas, na ace^pcao ri-

gorosa da palavra, teem liulavla

a mesma alcunha! _Porteiros

Us supersticiosos twin alii mais

um exemplo para allirmar a sua

opinião.

_+-

A fome na lhasa¡

Um bom exemplo:

0 gran-duque Sergio, governa-

dor de Moscow. querendo conhe-

cer, de vis-it, a miseria que se alas-

tra assusta¡loramente por toda a

liussia, olist'ai'cou-se ein moujil.; o

entrou n'uma padaria onde, se-

gundo lhe disseram, os padeiros

abusavam dos pobres nao que-

O senhor não
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rendo vender-lhes pão em peque-

nas porções.

_Quanto custa o pã<.›'?. .. per-

guntou o duque.

_Tres hop-.tas e ltll'líl. hom ho-

bcm. respondi-n o padeiro.

-E' caro... possuo apenas tres

e tenho fome. .. dC-ille essas tres

kopetas de pão. . .

_Não dou, não póde ser.

O fingido monjik. insistiu, recu-

sando-se setupro o padeiro que,

para se vêr livre do inmortuuo,

pegou d*um pan pretende-.into es-

pancalco. listabeleceudo-se mo-

tim, acndiu a policia e o moujik

foi preso.

(Jonvluzido ao posto respectivo,

o padeiro apresentou-so tambem,

e, feito o processo verbal. como

se pratica na Russia, o emprega-

do competente, depois de ter es-

cripto as respectivas declarações,

perguntou ao 'HWHjÍ/Ç¡

_Sabes escrever? ..

_SPL

_Então assigna.

Calcule-so o espanto de toda a

“gente, quando o inn-apt, pegando

na paunn, escreveu-_tirim-duque

Sergio, governador do (”050010,

Pouco depois, o padeiro ora re-

colhido na cadeia, por abusar dos

pobres e da sua miseria, sendo a

padaria fachada.

t) mesmo se foz a outros pa-

deiros deshumanos.

_-+_

Correcção

No tribunal d'esta comarca foi

julgado na quinta-feira um vadío

com o nome de guerra Por: da.

vida., accusado de acções desho-

nestas, (pie costumava cxhibir

publicamente.

Pac da vida exprimiu o desejo

de passar á sombra apenas os

tres mezes de inverno, durante

os quaes teria cama e mesa; mas

o julgado' applicon-lhe seis me'

zos de prisão, o que muito con-

trariou as esperanças d'aquelle

vadio.

_.___.›_____

A casa de Napoleão

A casa de Napoleão Bonaparte,

em Longwood, Santa Helena, acha-

se ci'invertida agora em um cel-

leiro. O quarto onde elle dormia

é uma cavallarica e sobre o logar

onde o seu corpo foi sepultado

esta montada preSentemeute uma

machina de moer.

_.E--q

Uma cal-ta lnedlta de .Iullo

Grcvy a Leão XIII

Vem muito a proposito das ques-

tões religiosas em Franca o que

vae loose.

Em junho de *1883 Leão 'Xlll

escrever¡ ao presidente da repu-

blica tranceZa lamentando que o

governo tomasse medidas rigoro-

sas contra diversas ordens reli-

giosas, tivesse banido das esco-

las o (indispeusavel e tradicional

ensino religioso, e desviado todo

o elemento salutar de religião dos

hospitnes, dos collcgios, do exer-

cito, dos asylos de caridade e de

todos os estabelecimentos do es-

tado.-

U pontífice censurava tambem

a loi do divorcio c a que tornava

obrigatorio o servico militar para
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Antonin PlHlISlJ

XIII

A csquad 1-:

Mais abaixo, mesmo na. praia,

agilnva-se uma multidão do negros,

marinheiros o homens¡ da fretes,

Occnpadon na. carga e descarga,

o no transporte de mercadorias; era

o movimento, a animação febril, o

grande snssurro d'um porto com-

marcial em plena prosperidade.

Aqui e além, asonibra rnnssica dos

elephantos oinpregadOs no traba~

lho, dominavam o mourejar dos

homens.

t) mar coalliava-se de embarca-

ções, umas que sabiam, outras que

 

    

    

   

   

   

   

   

  

         

  

  

  

  

   

  

  

  

os ei'i-.lesiasliitos. l'ede ao pros¡-

denle :i sua inti-rveuijño.

N'oulrn (';u'ta l'(-'^Hpull'l“ll Julio

Grorv ¡lr/.Pulo rpm ninguvni mais

fit) i'm! will) i'lvpiul :'Wil :isqttI-FSIÍWS

religiosas e o uniu-ter ipi». atlas

tinham tomado, ilesojan.lo~llius

uma soluçao pai'ilira, duo Convi-

lie os interesses do estado c da

egreja.

Entende, porém. que essas pai-

xões nasceram priuripahimnte da

hostilidade de uma parte do Clu-

ro para com a rimublica, qa no

seu advento, já nas Iuctas que

teve de lidar para conservar a

existencia, e ainda diariamente

contra os seus mortaes inimigos»

Confesso que pouco pode n'es-

se conilioto de paixões contru-

rias sobre os inimigos da egreja,

mas que Sua Santidade pode mui-

to sobre os inimigos da republi-

ca e pode-lhe que os mantenha

na naturalidade politica, que é o

grande c sabio pensamento do

sou pi'nitilicado.

Declara que se a parte hostil

do clero depozer as armas, ca-

hirào em breve por terra essas

lamnntavcis pugnas, succcdeudo-

lhes uma feliz pacilicaçao.

___ _..g,_____

Theatro cm !Estarreja

Consta que o grupo dramatico

do Asvlo-lüscola, d'esta cidade.

projecta representar no theatri-

nho do listarieja nos dias 23 e

ill: do corrente.

~- _h

10:120 :nacMnas

A excellericia das machinas Sin-

ger é. tal, que acabam de ser das-

pachadas nas all'aiulogas de Lis-

boa e Porto, para serem distri-

buidas por todas as succnrsaes

estabelecidas nas capitales dos

districtos, '10120 machinas! '

Não ha rccommcinlaçao que

mais evidenceie a importancia da

extraordinaria fabrica e a supe-

rioridade da machina Singer so-

bre qualquer outra.

O algarismo ú esmagadora'

Doz mil cento c vinte machines

de costura! E' realmente um nu-

mero extraordiuario. E* preciso

que um typo de machina seja

muito acreditado, muito vulgari-

sado para d'uma vez só haver

um despacho tao importante co-

mo o de que vimos falando.

'lealmente a casa Singer, a pri~

:neira iutroductora de Inachiuas

de costura no nosso paiz, e uma

das mais justamente acreditadas

no nosso meio iinlustrial, quer

nas grandes offiuinas de costura,

quer nos simples ateti'ers e em

casas particulares.

_#_-_

U ministro da guerra permittiu

ás praças de pret do cavallaria,

que possam concorrer as corri-

das de cavallos com os animaes

suas praças, quando os mmmau-

i'lautes e Veterinarios não ojul-

gnem prejudicial.

_..__ _ _P_-

l'm coliar envenenado

No condado de Strasbiro (ln-

glaterra), vem de dar-se um acon-

tecimento verdadeiramente dra-

matico, espantoso e originalie-

su'no.

Cclchrou-se ha dias alli o casa-
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chegavam, e mais longo, no fun-

deadouro, alguns navios desenha-

vain no c-éo a. sua. elegante mas-

treaçâo.

Kerjoan ía nomeando, agora to-

das as mulheres que passavam e

contava. do cada uma, muitas ane-

cdotas indiscretas, a que Bussy pou-

ca atleticão prestava..

Subito ouvem-se acclamacões en-

thuaiasticas ao longe, quo v5.0 ra-

pidamente approximando-se; toda.

a gente tem curiosidade do saber

o que seja. E' um esquadrão de

guardas que precon om batedores

a. carruagem do .governador, quo

se vê., scintillaudo de ouro, pn-

chadn n quatro cavallos com ari-cics

do prata, ouro e piu-pura. A' sua

passagem, n'uma. ondulação enor-

me, grita-se: “Viva o nosso gran-

de governador! Viva. o vencedor

do Nababol,, As mulheres lançam

flores no caminho por onde elle

passa. anleix cumprimenta. com

ar grave a digno. A bogum vao u.

    

     

   

  
   

  

0 POVO DE

mento d'uma rii-:i herdeira, rpm

ora requestazla por um cunhado,

riuvo ja. Crnuo ;m suas illusões

tivessem sido illudillns_ o mise-

ravel decidiu vinga¡ -se dando mor-

te à pobre miss :pic cIIo preten-

dia.

Para isso. offerei'en-Ilw um col-'

lar, embebido n'um toxico vene-

noso, cujo ccn'itacto com a pelle

do collo da infeliz determinou a

sua morto quando ella dançava

alegre e despreoccupada, na sua

boda.

A agonia foi demo -ada e a infe-

liz queixam-se de sentir em tor-

no do pescoço como que uma

golilha.

Tirado o collar, viu-se que clle

apresentava, na parto que havia

estado em contacto com a carne,

uma cor levissima do violeta, ten-

do licado no collo da infeliz um

disco da Itiesmn cor.

Isto levantou suspeitas e, sub-

mettido o collar a uma acção chi-

mic'a, obtuvose a descoberta do

crime, pois o rcagcnte empregado

indicou qual o veneno que havia

sido empregado para a rcalisaçüo

d'aquelle crime.

Preso o assassino, este confes-

sou o delicto, não mostrando a

mais ligeira sombra de remorso.

Um facultativo_ que l'ora chama-

do a toda a pressa, declarou que

o facto da asmssimnla ter trans-

pirado, por motivo da dança, au-

xiliara e apressára a acção do t0~

xico no sangue da infeliz.

W_

Notas de cartelra

Matrimm¡iaram-se na quinta-

feira, na egreja matriz do Esguei-

ra, o Antonio Pinto de Miran-

da, distincto empregado da phau

macia Moura, e a sr.“ D. Maria de

Mattos Lopes.

*

Falleceu em l'lezão-t'rio a sr.“ D.

(Irispula de Alpoim, viuva do sr.

.lose Justino, que por muitos an-

oos l'esidiram na casa do Carmo

(Festa cidade.

Por morte do marido, a sr.a l).

Crispula tora viver com sua [ilha

a sr.“ D. Amancio, mãe do ¡llustre

deputado sr. José de Alpoim.

l). ('lrispula de Alpoim era de

origem hespanhola, e já de avan-

çada idade.

  

0 l'tlt'll lili .lillllttl acha-

se :i inicia em lisina nos se-

guintes locaes: -Tabacaria

.limao, Praia de ll. Itaí-.tiro.

n.° "'Zl; e lliosqiie do llocio,

lato Sat

;vv

Ezllenisão de sem¡

Alpendurada, 25') de Maio de '1886.

”LW“ Srs. Scott e Bowne.

Eu tenho empregado por muitas vezes

a Emulsão de Scott nos meus doentes,

colucndu optimus resultados, principal-

monte nas doenças do apparclho respi-

ratorio.

Sebastião Pinto I'ciroto Portella (lc

l'ttscmzccltos,

Medico-Cirurgião pala Eschola do Porto.

   

seu lado; Uhonchon, muito ernper-

ligado e pállida de emoção. Fecha

a roctaguarda um esquadrão do

Iancoiros com suas flammulas ilu-

ctuanros. Quando regressarmn, os

jovens ofticiaes passavam pela ci-

dade, afim de encontrarem cami-

nho, o Bussy olhava ainda com cu-

riosidade essa povoação que se lhe

tornara familiar, com as suas

ruas largas o direitas, suas paque-

nas casas precedidns de formos-os

jardins, que estavam ainda. empa-

vesadas por causa da victoria de

Dupleix sobre o exercito do Nabo-

bo, que os habitantes se não can-

çavam de festejar.

A brisa do mar principiava a. so-

prar, e pelas ruas notava-se gran-

de animação. Os homens do povo,

vestidos de gabâo branco como a.

neve assaltavam os vendedores do

fritadas, havendo no ar um cheiro

acre de gorduras.

Os iinnautes ricamente vestido.;

estauciavam defronte da. mulher

AVEIRO
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PARA HOM 'Til E (JREANÇA

Mamadrirns_ Bru'rauiu'is, Suspen-

sorios_ I'ln'famorias

Sabonetes muito baratos

a 40, ao, rio, 140

Só na Pharmacia Central, de

Francisco da Luz SL Filho.

A Vlãlllo

Contra a debilidade

Recommendamos o Vinho Nutritivo

de Carne e a Farinha Peitoral Ferrugi-

nosa, da llllàll'lliãlUl-'t Franco & Filhos, por

.se acharem legalmente auctorisados.
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THEATER” AVEIIIENSE

DOMINUIZ) '17 na: JANEIRO

Pela Troupe Dramatica Avei-

reuse.:

O drama em de actos

OS LADRÕES Ill “Mill

e a Operetta burlesca em 'l acto

0 REI LÓ-LÓ

Precos z-Frizas e camarotes de

idem (lado), &3000; camarotes de

2.“ ordem o A e B, "115500, cadei-

ras, 500; superior, 300; geral al-

phabetica, “250: idem numerada,

“200; galeria, '150; idem de pé,

'100 reis.

'lllllllll AS DE E STUHA

(frente). 25500; idein,¡

 

.u. r. SIMÕES, an Palhoça, tem

para vender 12 pipas de vinho

velho.

Willian de tllllptlllltttltll'

nua da Fonte Nova-Aveiro

 

Faustino Alves participa aos

seus amigos e [reguezes que já.

lhe. chegou uma remessa de pa-

lha, para cadeiras, sophas, cana-

pos, etc., etc., assim como con-

certa e envernisa todos os mo-

veis, garantindo a maxima soon_

rança e perfeição.

PREÇOS SEM EGUAL
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A notavel agua de quina

ele Pinaml. O seu uso evita a

queda dos cabellos, destruindo

complctaiuento a caspa.

Pos dean-maos. em frascos,

do Azevedo, irmão d- \7eiga, ad-

miraveis pelo seu sabor e quali-

dade.

Pastilha denllfrlca de gle-

cil'ina. de .lcllrê Frére, a que me-

lhor resultaria tom dado contra

os abalos dos dentes e descarna-

mento das gengiras, tornando os

dentes brilhantes e destruindo 0

mau halito da hocca.

Grande variedade de perfuma-

rias e outros artigos de toilette.

(Jutolaria, escovaria, etc.

A' venda no estabelecimento de

barbear de Manuel de Lemos Ju-

mor.

um in It. nr .ltlSÉ ESTEVÃO, t A 6
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A Conorãttiliizt Fabril Singer aca-

ba de despachar nas alfandegas de

Lisboa e Porto 9:170 caixas conten-

do 10:120 machinas de costura., para

cursaes _

dos districtos.

corapannta

que vendia, frncta acocorada entre

pyraniides d'oude so desprendiam

aromas que desat'iavam o apetite,

ou do homem dos galados ambu-

lantes. Do alto das varandas enra-

madas de trepndciras ricos indios

observavam tranquillos todo cstc

borburinho, fumando o huka. Can-

tos e musica dentro dos cafés ou-

via-se atravez do panno que tapa-

va a. porta. da entrada, e a. melodia.

entrcmeiava-se com o sem dos ::i-

nos quo tocavam as A \fc-Marias na'

egreia das Capucliiuhas, o chaman-

do os pndros, que entravam a cor-

rer os degraus da porta principal,

o, mais além, sahindo d'um pago-

de de tecto pyrainidal, um grupo

dc bailadoiras veladas do gazepra-

to recaniado do ouro. Depois .so-

guiam ao longo do uma alta mura-

lha. branca de neve, onde havia.

uma. magestosa porta do entrada

em ostylo ogival, forrada interior-

inonto de faianças de lindos dese-

nhos.

l

serem distribuidas por todos as suc-

istabclemdas nas ?apitaes

FABRlL SlNGER

75, RUA DE JOSÉ ESTE VAO, 79

(pnoaoo .a mesmo.; no BANCO ou PORTUGAL)

AVEIRO

 

_Eis o palacio do principe Sa-

labet-Cingh, diz Kerjaan.

E por muito tempo ansy olho“:

para traz.

E foram desembooar a uma '."«.'~

ta praça, onda apparecin a ênrw

do relogio, no meio flo um Clllttñn

tador jardim cercado d'um

cm flirina. de halanstrudn, cork. -

do largas escadarias, ilumine..

@sinal nas indnas @representando _

pngaics gigantes do duas cabe s

Einquanto _Bu-:sy ia. admirarzh

as nevulpturas da ima antiga

lunina de pedia, um tiro de lu ;2.

que se ouviu ao longe, faz swim

mecor os doi:: amigos.

-E' a salva do um navio

chega do Franca, diz Koi-_jon nr

N'este 'lugar donoohria-sp 1;.

alles viram, com oiii-irc, now

l'nircnção de alto bordo que

va (lc fundem', e a l›;.l:nirv=.. i v

da por nunioroqou l'r-'r ,ou ~

va já proxima de terra

” ¡CORÍHHMJ
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as ?semestres titres ALPAYATB E MERCADSE,

'

\'\\'“ u xt»

OS JESUITAS
WWE w essa“:

-
num. E.“ AYEIIM): -nua de Aàsclmo Braamcamp

E as congregar-:ms religiosas em Portugal
(antiga rua da Costeira)

nos ultimos trinta annos

POR

M. BORGES (Ei-RAINHA. '

Com o curso superior de lcllras e professor do .Lychi de Braga
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GRANDE deposito de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem'

sempre unindo sortido em todas as estações, tanto para ohi'a de w

medida como para venda a retalho. Chailes riretos e de cor. Guar-

da-chuvas de seda e merino. Miudezas proprias d'estu qualidade do

estabelecimento. Grande sortido de chapéus de feltro para homem,

das principales casas do Porto; recebe encomniendas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimento do fato feito, sendo o seu

maior movimento em medida.
Jú está á venda em todas as livrarias À GAÇÕES RELIGIOSAS EXISTENTES E.“ Pon-

esto interessantissimo livro, de inques- 'l't' ',xi.. 3
3
5
3
6
“
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tionavel uppui-tunidnde, no qual o au- llis'i'oniA SUMMMHA nos Jitsums EM
min mm¡ hr¡ arranjo val-¡edade e a . .. . _

ctor, que conhece intimamente os pro- Pon'riruAL .sos l'L'l'lMOs :to ANNÚS.
tl. S Am.“ , . t ° \ ç d p pel pala fm Hu salas o de ou

cessos de que o josuitismo se serve ge- l'is SHGlllCliliS uns .lliálll'l'Ah.

o , 505' _ _ _

ralrnente c se tem servido ein Portugal, l'nuunssos DF. SEDUIIÇÃÍ) RELIGIOSA.
quUS Os freguezes sao bem Sel'vldosa DO'S “mas as fazendas

' para conseguir os seus llns de engran- A manterão n05 COLLEIHOS llitumo-
são (levldamente Iiiolliadus. e SÓ receberão as suas encommendas

decimimo :lisonllggcãrlleúfidíacm:litígi-
Mist' ll D1- c HA x i JH- HA

quando @Stejam á sua vontade'

¡ , ' ' ' ¡ . "LI 7 '1 - CS.” .A l .' I: S *3.'7" Õ

'
' ' '

'

mm”" a O e” u " L A“ A l L “ l"
Foda a obra feita sem medida e molhada e os seus preços mui-

tos religiosos de diversas congregações SAIA,

existentes no paiz, patcnteundo o seu A va INTIMA nos JICSU'YAS.

niodo de proceder, de ensinar e de edu- As lltMÃS DE Í_I.›\lill).›\l)l«2.

car.
VIDA INTIMA DAS RELIGIOSAS.

Apresenta o far: siniilc d'uma carla Us JlÇSlJI'l'AS i: As “UI.HHRES.

to resumidos, para assim poder obter grande numero de freguezes.

Especialidade em gabões.

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de Ana-

dia coino para Aveiro.
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dcmissm-ia escripla polo punho do actual (i omni-:mu nos JESUH'AS.

provincial da Companhia de Jesus e as- HYNIHCAMIIAR ort-*uzmns

signada pelo padru Vicente Picarelli, UI'IMHATICS uma os JizsUl'rAs Tl-JMEM.

seu antecessor ein Portugal. AssociAçõics AN'l'l-JESUITICAS.

O interesse e desenvolvimento d'esta

obra avalia-so pelos titulos de alguns O livro, que tem perto do 400 paginas,

dos seus capitulos, que passamos a in- é nitidamente impresso ein hom papel

__.-__
__h-_

Novo Diccionario Universal

LICOR DEPURATWO VEGETAL

nunierar:
e custa (300 rn“is. Pelo correio liilf) rúis.

Deposito; nas livrarias: Escolar rua
:DEED Qtj' N' EI I

A ruomsrro no cnso ms TRINAS. do Almada. Fit; e na ldmproza Littcl'ítria

I I T A

UEM ,2; o ,marron U'ESTIC Livuo? c 'l'v oiii-n ›liic.-i, rua de l). Pedro 18'».
. . - . . .

Q
'p I ›

Premiado na e:›:posn_;uo nulustrial do Palacio de Crystal do Porto de 1837

Ponourz sr: ESCREVE ias”: LIVRO? E.“ AVEIRO vendo-so na livraria do

CATALOGO Arimoxnmno nAs CONGltE- . sr. Joaquim Fontes Porciru do Mello.
e universal de Purê: de 11581) com os diplomas de menção ho-nrOsa

linguístico, soientilico, bio-

grapliico, historico, bibliograplii-

co, geograpliico, inytliologico, etc.

 

ESTE notavel depurativo do sangue, já tão conhecido em todo e paiz en-

contra-se em Aveiro, na Drogaria e Pliaruiacia Cenlral de FRANCISCO DA'1.UZ

Sa FILHO. Uai-se gratis um folheto, em todos ns depositos, onde sc prova, pelas

experiencias feitas nos hospitaus e recolhimentos particulares. que é infallivel

um todas as manifestações rhemnaticas, sypliiliticas, eseropliulosas e de pulle

como tumores. ulccras, ddres rlicumaticas, osteocapas nevralgicas. lilenorrha:

mas_ cancro; sypiiilitiuos, infianiniaçoes visuui'ues dc olhos. nariz. ouvidos gar-

ganta, intestinos, etc., e nas doenças determinadas por saturação mercurid.

Compllado por Francisco

de Almeida

Condições da assignatura:- O

Novo .Diccionario Universal Por-

tugucz contém 2:42:1- pauginas, di-

vididas por dois volumes. A dis-

Vtribnição será feita em entregas

de 96 paginas, tres vezes ein ca-

da inez.

Podemos garantir a regulari-

dade da publicação, visto a obra

estar completa, toda estereotypa-

da e muitas folhas já impressas.

Os srs. assignantes não correm

pois o perigo de ficarem com

uma obra incompleta, como tan-

tas vezes acontece.

Em Lisboa e Porto a distribui-

ção é feita em domicilio. Nas de-

mais terras do reino a expedição

faz-se pelo correio, recebendo-se

antecipadan'iente o importe de

qualquer numero de entregas.

Preço de cada entrega, '120

réis. Fechada a assignaturu, o

preço será augnientado com mais

20 p. c.

Toda a correspondencia diri-

gida aos editores e proprietarios

Tavares d- lrmão, largo de Ca-

mões. 5 e 6-l.isboa.

 

PILULAS PURGATÍVAS VEGETAES DO MEDICO QUINTEILA

Estas magníficas Pílulas são não só destinadas a auxiliar o Licor Depura-

tivo Vegetal. mas constituem tambem um purgunte suave e excellente contra a¡

prisões do ventre. an'ocqõus lieinorrhoizlarias, padecinieutos do datado e dil'ficeis

digestões, elo-Caixa de iii) pílulas, 500 réis.

Deposito em Avelro~lh°ogarla e l'llarmacla Central

de Francisco da Luz ;à Flllio.

EMULSÃO l

HGADUÍDÍ Êilcrtiitel VINHU NUllllllllll ill CARNE
COM

Bypaphospliltos da Cal e Soda. Privilegiado, auctorisado pelo

E tãoagradaoel ao paladar como o leila_ | ::cromo e npprm'ado pela. junta

Poema todas ¡evil-tudu do Oleo Simpla ' consultivo. de saude publica. de

0 “Mali“. Portugal e pela inspectoria geral

0m:- thíduí de'hyglçlu da côrte do Rio de Ja.-

neiro.--l'ruu~.t3rlo com as medalhas

Curl a Anemln, .4.. T

Cura a Deblildado om Coral,

   

        
    

      

 

JOAQUIM FONTES PERElRA DE MELLO

a
PRAÇA DO COMMERCIO-AVEIRO

Grande sortimento de livros para lyceus e esco-

las primarias. (lorrespondencia regular com as prin-

cipaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,

poesia e retratos. Variada collecçào de papeis com-

inuns e de plmntasia. Novidades litterarias e scienti-

ílcas. Romances e tlieatro. Centro de encadernações

e brocliuras. Objectos de escriptorio e desenho. Tin-

tas d'oleo e aguarella, pinceis, papel tela, vegetal, con-

tinuo e marion. Bonitos estojos de desenho. Oleogra-

phias, chromns, estampas em relevo, pinturas a oleo,

em tela, e madeira. Completo sortido de perfuiiiarias,

objectos de toilette, cartonagens para bordados, bilhe-

tes de felicitações, objectos de porcellana, cutila-

  

v

portuguezas, e centro de assignaturas de todos os jor-

 

ria, etc.

êa_

Assignatura permanente de todas as publicações

da ouro nas exposições Industrial

naes portugueZes, francezes e liespanhoes.
c 1 |

_

w Encarrega-se da impressão de bilhetes, facturas
cgnzãgfgrxammml,

de 1;; .boa e Universal de Pariz.

l e memoranduns.
l I ou“ a To... e Salao., Q E o melhor tonich nutritivo que se

Our¡ o Rnohltlomo das Granel'. conhece: e muito digestivo, f-._..-: ¡n.;ame

Descontos vantajosos aos revendedores de li-

vros_

Encaide palm medicoa'é do cheiro e e reconsliluinte. Soh a. sua influencia

..box agradavel, de focil digestão, e a sup. descnwlvc-se rapidamente o anpulite,

”mmaW¡gog m.“ adiado., enrn-¡ueco-se o sangue, fortalecoui- se

' os musculos, e voltam as forças.

'LA Gun". Vrum
in nn. _all s _ . ,

Swrl'àlãuvul. le Yom:: J ' 4 h“llrll'ella'âe COI“ 0 mais Íell'l. eXltO

arrimo¡

SERRALHERIA

Rua do Alfcna [lado sul)

AVEIRO

MANUEL FERREIRA pre-

vine os seus amigos e fru-

guezes que terminou com a

sociedade que tinha com 0

seu ex-socio Quaresma c

continua coma sua nova ol'-

ficina. defronte da antiga,

onde executa com a maxima

perfeição toda a qualidade

d'uhra concernente á Sua ar-

te, taos como: fogões, co-

fres, gradeamantos, portões,

camas de todos os feilios,

lavatorios. etc., etc., garan-

tindo a modicídade de pre-

ços e promptidão.

_______'___
____.-_-_--

--

TABACARIA.

DE t

ãoaditim ãoulet @emita be (iluoecfo

PRAÇA Dl) COMMERCIU -- AVEIRO

  

Grande fornecimento de tabacos e variada esco-

lha de marcas tanto nacionaes como estrangeiras.

Collecção completa de cigarreiras, fosforeiras, bolsas

para tabaco, carteiras e billieteiras.
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P

Curso de Grammziticzi Poring'qu

POR

ABlLlO DAVID E FERNANDO MENDES

pnorrssomss DE ENSINO LIVRE
  

  

  

  

US ELEPMNTES

Frederleo A. Pereira

Condições da assignatura _Em Lis-

Dedicadoan amdaurmnrmo da¡ cnfermidldil nos esturnaans ainda os mais debois

&infanmtenhçtidooppor
tumdade noadnouo nano¡ ,Ã _ l ,nur as dirmsmvg tm“ _ \ ¡ z

hmm pneu“ gmpf-i:: :a prapnaçpa!du pai _I com i1 _ A f' l. An :lb t.. .a

qunuenleodlhgn de hacal uéabm prmctpll¡ lmriosas, :i (llQlilrllhla, cardialgv-t, ;gas-

:ogâltrngãràmàf *àgrbggféümgâmí tro-dyma. gttstralgia, anemia ou ?caução

muito a \'s. Sm. e !lmbcm a lcicndl ua tem hoja !IOS orgãos, i'aizliltlsuio, Clilihliliipr-à . .le

¡IME-m“.mwm :smtepodvmerm “um“ W““ l carnes, at'feu«;0es escroplinlusas. t* i¡

u¡ o nctuuuno nas amp¡ debilidade em geral, a j _q _ i I _ _ _ _

pudim. quantidades :no frequenmnem
t gel 4] na. com alescenua do todas as (lucn.

Dn. Flamenco n¡ @suis Ilqu i ças amido e preciso levantar as iurçus.

Mamma'b'm'dnm'm Toma-se tros vozes ao dia, no acto

Snmmo n¡ con. :da Abril. zm. de cada comida, ou em caldo quando o

amüm#_%°g;3°§°$:gãm.l e
m | doente não se possa alimentar.

hçael de terdm sabido reunirem male oleo u vn- \ Para_ aq creanças OL¡ pessoas mui.

acende!criandormazndagà
mpttlndanmnm l to delieis. uma colher das de sopa da

&ÍÊÉLZÊÍÊ'BÉLÊÍ 'ffioa'âvã'ãü ",'2 cada vez; e para os arlullos, dlins ou ires

Com este motivou omuim mctdc yum-03 colheres tambem de cada vez.

o 5°“ d°V'-5”'5'5'Q'B' "hn" *"Ém l Est:: dose, eo“) qnaeisquer bolachi-

y n ias, í., Iini exce ente u unem) para as

L.“nda n.. botlc..°dr°'”la.' pessoas fracas ou convulescenles; pre-

para o estomago para. aliceilar hein a

alimentação do jantar, e concluido elle,

BAPTISTA DINIZ toma-se egnal porção ao atoast», para

facilitar completamente a digestão.

_
Mais de cem medicos attestam a

os
superioridade d'esle vinho para comba-

i A r ~ L ter a falta do forças.

- _ , Para evitar a c0ntrafacção, os envo.

Roman“ em 2 ”Olu'nes lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em peqne-

boa, 50 réis cada fascicnlo de 5 folhas n03 (“titulos í“l'aIGHUS,_ Illal'ua que está

de 8 paginas, pagos no aum da (”gijl'ega; depositada em conformidade du lei de¡

_ no resto do paiz, 5 fascículos ou 25 fo- de Junho de_1553' O _

Com uma carta.prefaclo do sr_ nr. .1010 DE DEUS Consul de Portugal em Siam lhas, “250 réis. pagos adcantudamente. A_cha-eeavendanas principaes pliar-

As capas para os dois volumes são macias de Portugal e do estrangeiro.

Livro illustrado c interessantissimo, distribuidas gratuitamente, formando Deposito ::oral na pharniaeía Francob

constituindo um: bella. leitura para assim um lindo brinde a todos os assi- FílhOS, em Bale")-

Deposito em Aveiro na. pharmacia e
Obra. redigida. em harmonia com os programmas dos lyceus

 

e dos candidatos ao magisterio
creanças e para adultos. gnnntos.

_ ,

elementar e complementar nas Escolas Nel-maes
A educação, costumes. intelligencia e lliblictlmca Liberdade, de Fernandes drogarianiediciuai de João Bernardo m.

i

aptidões do elepliante são da. mais alta .E CA, rua da Palma, 4. 2.“-Lisb0m heim .lunior

^
.

_
_

s l alhia
_Mg-"

'71
1 ' 1 l r , ~

preço: -inartonadry 500313“? brocliado, [000 rétS.-A' venda na yii'r'Ãço, '200 réis-Livraria Portuense, ,lijIlQR-P AUS-1 IN“ "HA A

administracao do POVO D15 A\ EIRU.
editoru.-Eiii todas as livrarias.

Typ, do .povo de Ave¡¡-m._n, do prmto Santo, 7-1

 


